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1. INTRODUÇÃO

Os estudos de caso, além do reconhecido valor didático,
têm um papel importantíssimo a desempenhar na pesqui-
sa em administração. Eles permitem um maior aprofun-
damen to nas pesquisas que visam uma compreensão
de processos administrativos, tais como o processo deci-
sório, os quais são histórico-dependentes. Os estudos de
caso são aplicáveis tanto para os aspectos descritivos
como para os normativos.

A teoria da solução de problemas sugere que os es-
tudos de caso são potencialmente mais eficazes na des-
coberta de soluções para os problemas mais difíceis
ou intratáveis da administração, isto porque eles provém
as condições ideais para a criatividade e: conseqüente-
men te, para a geração de novas representações ou mo-
delos.

A impressão de que os estudos .de caso são menos
precisos do que os estudos de dados agregados não é
necessariamente verdadeira. Para começar, os estudos de
caso podem ser tão quantitativos quanto outros tipos
de estudos. Depois, a validade de uma pesquisa não de-
pende do grau de quantificação por ela alcançado. Desde
que do ponto de vistâ da lógica as conclusões oriundas
de qualquer inferência indutiva jamais podem ser confir-
madas ou negadas definitivamente, o critério mais im-
portante para o julgamento de uma pesquisa deveria ser

sua relevância e não a abordagem usada. Portanto, por
permitirem maior flexibilidade metodológica, maior
integração dos dados e sobretudo por favorecerem a ge-
ração de representações inovadoras dos problemas mais
difíceis de gerência pública e privada, recomenda-se um
maior uso dos estudos de caso na pesquisa em adminis-
tração.

2. TEORIA DA.SOLUÇÃO DE PROBLEMAS

Herbert Simon e Allen Newell' formularam uma teoria
da solução de problemas baseada em pesquisas empíricas
com seres humanos e computadores, a qual sugere que
um problema no mundo real (ambiente-problema) é re-
presentado de formas diferentes na memória interna de
um indivíduo que tenta resolvê-lo. Cada uma dessas
formas (no sentido gestáltico da palavra) é denominada
representação.ê A estrutura de uma representação é
determinada pela estrutura do ambiente-problema.
Entretanto, somente aqueles aspectos do ambiente-pro-
blema relevantes para os objetivos do indivíduo, isto é,
o solueíonador-do-problema, são incluídos naquela
representação: à atividade psicológica necessária para
resolver o problema representado na mente, aqueles
autores chamaram de método. Propuseram ainda que
esta atividade é desenvolvida exclusivamente dentro
das fronteiras bem definídas da representação escolhida.
Então, segundo eles, enquanto a estrutura do ambiente-
problema determina a estrutura da representação, é
esta última que determina que método(s) pode(m) ser
usado(s) para a solução do problema.

Entre. as questões geradas por essa teoria, uma pa-
rece-me diretamente relevante para o assunto deste
trabalho. Se colocarmos de lado diferenças intelectuais
individuais, onde reside a maior dificuldade na solução
de problemas, na descoberta de uma representação, seja,
por exemplo, a descrição do problema ou, mais precisa-
mente, um modelo do ambiente-problema, ou na desco-
berta de um método para resolver o problema?

De um lado, alguns autores'' argumentam que, uma
vez encontrada uma representação adequada do ambien-
te-problema, a questão de encontrar um método para
resolver o problema é relativamente trivial. Outros insis-
tem, porém, que encontrar um método para resolver um
problema representa uma dificuldade pelo menos igual
àquela de encontrar-se uma representação adequada,"

Para mim, essa controvérsia sobre representação
versus método representa os dois lados de uma mesma
moeda: com relação a certos problemas, encontrar-se
uma representação é a tarefa mais difícil; com relação a
outros, o difícil é encontrar um método. Dois problemas
muito simples tirados da literatura gestáltica ilustrarão
os dois tipos de dificuldades.

Problema onde a maior dificuldade está em encontrar
uma representação adequada - Reunir os nove pontos
abaixo por quatro linhas retas sem tirar o lápis do papel.
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Problema onde a maior dificuldade reside em encontrar
um método - Obter um volume x de líquido com aaju-
da exclusiva dos seguintes recipientes:

Número Volume dos
dados Volume

do problema recipien tes a obter (x)

12 127 3 100
2 14 163 25 99
3 18 43 10 5
4 23 49 3 20
5 28 76 3 25

Para a presente discussão o importante é chamar a
atenção para o fato de que, sendo a atividade de pesquisa
uma atividade essencialmente relacionada com a solução
de problemas, ela exige do pesquisador uma capacidade
tanto de encontrar representações como de desenvolver
métodos.

3. MODELO, TEORIA E PARADIGMA

Existe uma certa confusão na literatura científica quan-
to ao significado e uso dos termos modelo, teoria e para-
digma. Não nos deteremos aqui para uma discussão sobre
o assunto. Bastará, talvez, indicar que, apesar da confu-
são reinante, existe um certo consenso de que paradigma
é o termo mais geral dos três, englobando mais de uma
teoria e, por sua vez, uma teoria pode incluir em seu
bojo vários modelos. Entretanto, na concepção deTho-
mas Kuhn.ê o termo paradigma, além daquele sentido
mais amplo, sociológico, tem também um sentido restri-
to, isto é, psicológico, que se identifica bem com o con-
ceito do modelo.

4. MODELO VERSUS MeTODO

Para os objetivos deste trabalho, o termo modelo significa
uma representação isofôrmica e sucinta do ambiente-pro-
blema. Esta representação pode ser traduzida em lingua-
gem matemática ou verbal, mas é essencialmente equiva-
lente ao conceito de representação de problemas na men-
te do ser humano proposto por Simon e Newell.

Método, por sua vez, é um termo que aqui tem o
significado particular de manipulação ou tratamento
de dados ou informações de acordo com as exigências da
representação (modelo) escolhida para o ambiente-pro-
blema. Uma conceituação, portanto, também· paralela
àquela sugerida para o termo por Simon e Newell.

5. ESTUDOS DE CASO E DE DADOS AGREGADOS

Alguns observadores" da evolução da metodologia da
pesquisa nas ciências sociais brasileiras têm notado uma
tendência para uma preocupação demasiada de parte
dos pesquisadores com a amostragem e os testes estatís-
ticos de hipóteses e com o emprego de modelos e algo-
ritmos tirados do repertório existente, a tal ponto que
esse tipo de abordagem tornou-se quase uma condição
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sine que non para uma investigação ser considerada
"científica" .

Essa tendência tem aparentemente levado pesquisa-
dores em alguns casos a testar hipóteses superficiais, a
abandonar variáveis importantes porque não são facil-
mente mensuráveis e mesmo a escolher temas de pesqui-
sa não pela sua relevância, mas pela possibilidade de se
fazer uma análise estatística. Em resumo, é Como se o
médico estivesse preocupado mais com o bisturi do que
com o paciente.

O resultado é que essas pesquisas talvez nem estejam
ajudando a resolver os problemas específicos da socieda-
de brasileira, aos quais deveriam se endereçar, nem estão
contribuindo para a construção de teorias que venham,
mais tarde, ajudar a resolver ou minimizar, pelo menos,
problemas mais gerais.

Na minha opinião, uma das possíveis satdas dessa
esterilidade cientiftca seria um maior incentivo aos méto-
dos de pesquisa que têm por objetivo principal, não a
determinação de características grupais, tendéncias e va-
lores médios em geral, ou a abordagem de problemas
para os quais existem métodos conhecidos e soluções
garantidas, mas sim a construção (e uso posterior) de
modelos (modelagem) de processos sociais.

Embora a representação de problemas, isto é, a
modelagem seja uma atividade essencialmente criativa
para a qual não é possível, portanto, formular instruções
para serem seguidas, existem, evidentemente, abordagens
de pesquisa que a facilitam. Uma revisão da literatura
sobre o assunto e minha própria experiência indicam
que os estudos de caso se constituem numa das aborda-
gens mais eficazes e fecundas para a descoberta e poste-
rior construção de modelos de processos sociais. A van-
tagem de estudos de caso é naturalmente ampliada quan-
do vários instrumentos de coleta de dados primários (en-
trevista, questionário, observação direta) e secundários
(análise de textos e séries temporais) são usados em
conjunto.

As limitações dos outros métodos de pesquisa social
são bastante evidentes. Os estudos de dados agregados
que atingem todo o universo-problema (isto é, toda a
população) são freqüentemente impraticáveis e antieco-
nômícos, enquanto aqueles que utilizam amostras de
tamanhos variados, embora eficicentes, têm a grande
desvantagem de agregar sem integrar. Isto é, os estudos
amostrais são úteis para estabelecer ou mensurar com
confiança (no caso de amostra aleatória) os parâmetros
do universo-problema. Por exemplo, digamos que um
dos objetivos principais de uma determinada pesquisa
sobre o processo decisório em pequenas e médias empre-
sas seja determinar se existe diferença significativa quan-
to aos critérios usados para a tomada de decisões entre as
duas categorias de empresas; então, uma amostragem
aleatória estratificada seguida de análise estatística dos
dados poderia resultar em conclusões bastante confiáveis
em relação ao universo de pes~uisa. Um estudo nessa
linha realizado em João Pessoa revelou, a propósito,
que o empirismo predomina no processo de tomada de
decisão, independentemente do tamanho da empresa e
que, além disso, o arnbiente externo da empresa influen-
cia fortemente e igualmente a atitude decisória dos em-
presários de ambos tipos de empresas.
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Os estudos de caso, por outro lado, permitem não
s6 a abordagem de diferentes frações do universo-proble-
ma em qualquer período de tempo (ex-ante e exjJost)
mas podem também abordar unidades que, isoladas do
universo-problema, 510 elas mesmas como que suas
réplicas, análogas ou miniaturas. Os estudos de caso
]?odem, então, através de uma "amostra especial" anali-
sar eficientemente uma situação complexa, sem perder
de vista a riqueza das múltiplas relações e interações
entre seus componentes. Eles permitem uma profundi-
dade de investigaçlo dos processos sociais impossível
de se alcançar através dos estudos de agregados. Por
exemplo, Cyert e Marcha mostraram através de.um estu-
do de caso (loja de departamentos) que a teoria econô-
mica das empresas não é adequada para explicar o pro-
cesso decis6rio interno a essas empresas, demonstrando
que no caso analisado a empresa não visava maximizar
os lucros como preconizava aquela teoria, mas sim con-
quistar e inanter uma fatia do mercado da indústria.
Estudos posteriores têm confirmado a validade dessa
inferência para a maioria das empresas.

Portanto, tanto os estudos de agregados como os
estudos de caso podem trazer contríbuições importantes
para 8 teoria e a prática. Entretanto, os estudos de caso
podem, partindo de um nivel de conhecimento teórico
e empirico relativamente baixo, nos levar a uma contri-
buição do mais alto ntvel de generalização teórica (isto
é, uma nova representação). Exemplos eloqüentes disso
foram os estudos de caso conduzidos por Adam Smith e
Karl Marx, que os levaram a formular, respeetivlIl$ente,
as teorias econômicas da divisfo do trabalho e da Imais-
valia. . I

Naturalmente, os estudos de caso não pretendem ser
sempre geradores de novas representações na forma de
macroteorias ou paradigmas como os daqueles estudio-
sos. Mais comumente procuram gerar modelos deecnti-
vos e/ou normativos dos processos analisados. Nó caso
de problemas bem defintdos pode-se chegar até a modelos
matemáticos. No caso de problemas mal definidos ou
mesmo aparentemente intratâveis, como é o caso da mai-
oria dos problemas sociais, pode-se chegar a novas repre-
sentações muitas vezes na forma de modelos verbais.1I

~ importante salientar que administradores e toma-
dores de decisão em geral, reclamam tanto, ou mais, a
falta de modelos que lhes permitam entender e prever
os resultados de suas ações, quanto de dados agregados
que lhes indiquem o estado geral da sítuaçâo do universo
dos seus interesses.

6. PROBLEMAS DE VERIFICAÇÃO

Os estudos que utilizam a amostragem aleatória e os
teste de hipóteses d!b comumente a impressão de serem,
do ponto de vista científico, mais válidos e precisos
do' que outros que Dio empregam fórmulas e números.
Essa impressão é muitas vezes falsa; pois os testes de
hipótese indicam simplesmente com que grau de con-
fiança podemos atribuir à população (ou universo)
os parâmatros mensurados na amostra, mas não indicam
necessariamente o grau de congruéncia entre a teoria
(representação) que porventura deu origem. hipóteses
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e os dados emptricos observados. Aliás, não é raro obte-
rem-se em amostras sucessivas resultados estatisticamen-
te significativos que confirmam hipóteses diametralmen-
te opostas.

Na verdade, os critérios de veríflcação científica são
tão aplicáveis aos estudos agregados como aos estudos
de caso. Desde que é impossível a caracterização de uma
indução emptrica como indubitavelmente verdadeira, o
que caracteriza um fato como científico elIJ. oposição
a um juízo de valor é a possibilidade de que ele possa
ser verificado ou falsificado, ou; em outras palavras,
que ele seja verificável ou falsificável em principio:1o

Do ponto de viSta prático, tanto hipóteses como mo-
delos podem ser submetidos a testes de validade interna
e externa. Por exemplo, a validade interna de um mo-
delo descritivo será corroborada na medida em que as
explicações por ele proporcionadas conseguirem eliminar
explicações rivais dadas por modelos alternativos. A
validade interna de um modelo preditivo é, naturalmen-
te, dependente da acuidade de suas previsões.

Quanto à validade externa de um modelo, só pode
ser verificada subjetivamente, ou. pela sua contínua
aceitação através dos tempos ou, a curto prazo, pela sua
submissão a um grupo de pessoas de reconhecida autori-
dade no assunto e sua conseqüente aprovação pela maio-
ria dos membros desse grupo. Esse procedimento, aliás,
já. foi formalizado, por exemplo, através da técnica
Delphos.

7. CONCLUSÕES

Partindo da teoria da solução de problemas, este traba-
lho tenta demonstrar que Os estudos de caso, além do
reconhecido valor didático, têm um papel importante a
desempenhar na pesquisa em administração. Essa impor-
tância é derivada do maior potencial dos estudos de caso
de produzirem novas representações e, em particular, de
se aprofundarém nas pesquisas que visam uma compre-
endo de processos histórico-dependentes, como é o caso
do processo decisório administrativo, tanto nos seus
aspectos descritivos como normativos.

O estudo de caso é sugerido como uma saída eficaz
para aqueles pesquisadores que se sintam numa espécie
de esterilidade científica, amarrados aos estudos de
agregados, os quais visam quase exclusivamente a deter-
minaçfo de características grupais, tendências e valores
médios, den tro dos limites de representações ou modelos
que já têm muito a oferecer em termos de inovações.

Os estudos de caso não garantem novas representa-
ções e soluções para problemas persistentes ou intratá-
veis, mas dão maior margem para que o pesquisador se
aprofunde nos seus estudos, não através de agregações,
mas sim através da integraçfo dos dados, os quais são
obtidos comumente pelo emprego símultâneo de uma
variedade de técnicas, partindo-se muitas vezes de níveis
de conhecimento muito baixos. Indicação clara disso
510 as descobertas nas ciências sociais, incluSive na admi-
nistraçfo de teorias e modelos revolucionários como
aqueles citados no texto.

A impressão de que os estudos de dados agregados
sIo mais precisos e mais confiáveis 6 muitas vezes falsa,
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pois além de não ser raro obter-se, por exemplo, em es-
tudo longitudinais resultados estatisticamente significati-
vos que confirmam hipóteses contraditórias, as conclu-
sões oriundas tanto dos estudos de caso como dos estu-
dos de dados agregados estão sujeitas ao mesmo princí-
pio geral da indução 16gica: elas não podem jamais ser
confirmadas definitivamente como verdadeiras ou falsas.
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procel8ing and stlltistical 8)lstems; change and reformo New York,
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